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Anexos 
 

Anexo1 
 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510331/CA



 176 

Anexo 2 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Projeto de Pesquisa:  
CME “O coração do hospital” 

Uma investigação ergonômica em Centrais de Materiais Esterilizados nas 
Unidades Públicas de Saúde. 

 
Estou sendo convidado a participar de uma pesquisa que tem como objetivo 

uma análise da sobrecarga mental nas CMEs dos hospitais públicos, em função 
da complexidade da tarefa executada neste setor. 
 

1. Minha livre participação neste projeto de pesquisa não acarretará qualquer tipo 
de despesa para minha pessoa; e se caso houver, será ressarcido pelo 
pesquisador. 

2. O pesquisador estará sempre disponível a me esclarecer quaisquer dúvidas 
que possam ocorrer durante minha participação nesta pesquisa; 

3. Será confidenciada a minha pessoa, na qualidade de responsável, quaisquer 
esclarecimentos antes e durante a pesquisa, sobre a metodologia do trabalho 
ou outras dúvidas que possam surgir; 

4.  Será consentida a mim, como responsável, total liberdade de retirar meu 
consentimento, sem qualquer penalização ou prejuízo para minha pessoa; 

5. Não haverá risco de qualquer prejuízo para minha pessoa, tendo em vista que 
a pesquisa será estruturada através de registros fotográficos e questionários. 

 

 
MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA: 
 
 A operacionalização da pesquisa descritiva que se pretende realizar, 
baseia-se na metodologia de Moraes e Mont’Alvão que se subdivide em: 
 

• Apreciação ergonômica:  
Nesta fase, que é exploratória, será feito o mapeamento dos problemas 
ergonômicos no posto de trabalho analisado. Para tanto, utilizar-se-á a 
observação assistemática, que funciona como preparação para formulação do 
problema, explicitação de hipóteses e definições de variáveis, culminando no 
parecer ergonômico que apresentará os problemas e suas disfunções no que se 
refere ao sistema homem-tarefa-máquina. Em seguida será feita uma 
hierarquização, priorização e predições desses problemas, para então serem 
dadas as sugestões preliminares de melhorias. 
 

• Diagnose ergonômica:  
Nessa outra fase, a observação passará a ter um caráter sistemático, 
aprofundando-se na pesquisa dos problemas priorizados anteriormente, e 
partindo para uma análise da tarefa de maneira criteriosa. Serão utilizados como 
recurso os registros de comportamento, que tem por objetivo identificar a postura, 
a exploração visual durante a codificação das informações que o trabalhador 
recebe no exercício da tarefa, a manipulação acional, os deslocamentos e 
comunicações. Serão realizadas gravações em vídeo, registros fotográficos, 
entrevistas e verbalizações. Essa técnica, a verbalização, tem um papel 
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importante na análise da tarefa, pois é através da fala do trabalhador que se 
compreende seus modos operatórios, suas experiências, a imagem que ele tem 
de seu trabalho e quais são os constrangimentos sentidos por ele durante a 
execução da tarefa.  Por fim, chegar-se-á ao diagnóstico, onde será feita uma 
revisão bibliográfica que possibilite recomendações ergonômicas que resultem em 
melhorias nas condições de trabalho e bem-estar em matéria de carga psíquica, 
cognitiva e física. 
 

• Campos que serão utilizados para coleta de dados: 
Hospital Universitário – UFJF – Juiz de Fora - MG 
Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora – MG 
Unidade Básica de Saúde (bairro Santa Luzia) Juiz de Fora – MG 
 

• Critério de Inclusão dos sujeitos da pesquisa: 
Todos os funcionários que tem trabalham no setor CME-Central de Material 
Esterilizado - dos hospitais analisados. 
 

• Critério de exclusão dos sujeitos da pesquisa: 
Todos os funcionários que não trabalham no setor CME- Central de Material 
Esterilizado -dos hospitais analisados. 
 

• Tamanho da amostra: 
Tamanho da amostra e 10 (dez) sujeitos. 

• Destino a ser dado para gravações em vídeo e fotografias: 
De acordo com a resolução 196/96 – CSN os registros serão arquivados durante 

5 (cinco) anos e posteriormente descartados. 

 
• Riscos e desconfortos possíveis: 

Os métodos e técnicas que serão utilizados para a coleta de dados durante a 
realização da pesquisa, não oferecem nenhum tipo de risco ou desconforto para 
os sujeitos analisados.  
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ESCLARECIMENTO AO SUJEITO DA PESQUISA: 
 

• Este termo será elaborado em duas (duas) vias, sendo 1(uma) via entregue ao 
sujeito da pesquisa e a outra via arquivada pelo pesquisador. 

 

• Em caso de dúvidas com relação aos aspectos éticos deste estudo, você 
poderá consultar o: 
 

     Comitê de Ética: 
End: Pró-Reitoria de Pesquisa – Campus Universitário, s/n - UFJF - CEP: 
36036-900 
     Tel.: (32) 3229-3788  
 

Pesquisador: 
Nome: Myrtes Raposo 
End:     Rua Alfredo Teixeira Lopes, 315 – Jardim do Sol – Juiz de Fora – MG  
            CEP: 36062-030 
            Tel: (32) 3218-2054 

 

Eu, ___________________________________________________________, 
portador do documento de identidade _______________________________, fui 
informado(a) dos objetivos do estudo “CME o coração do Hospital – Uma 
investigação ergonômica nas Centrais de Material Esterilizado das Unidades 
Públicas de Saúde”, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei 
que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar minha 
decisão de participar se assim o desejar.  
 
Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia desse termo 
de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas. 
 
 
 
 

Juiz de Fora, _______de _______________de ______. 
 
 
 
 
 

Assinatura do participante 
 
 
 
 

Nome do pesquisador:________________________ 
 
 

 
Assinatura do pesquisador 
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